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MALA DIRETABÁSICA9912407377/2016 DR/MSCentro EspíritaVale daEsperançaAPROVEITECADA SEGUNDOAbra um espaço em seu diapara agir em favor dos outros, não vivaunicamente pensando somente em seusantigos problemas, mas procuretambém ser mais solidário, pense nosgraves problemas do próximo,certamente que nessa maneiraenobrecida de proceder encontrará asolução para aquelas dificuldades queamarguram os seus dias. A verdade é que as própriasleis de Deus são solidárias e a ninguémpremiam sem merecimento.Como conquistar essemerecimento?Simples, amando o próximomais próximo, neste gesto iniciará a suaconstrução interior, porque o amor é omais nobre sentimento. A verdade é que o agricultorcolherá do que plantar. Muitas pessoasesperam milagres, porém não existemna forma que pensam. Desfrutamdurante a vida transitória todas asbenesses do Pai, depois destaexistência ainda querem que Jesus osreceba na outra margem da existência.O trabalhador tem que sefazer digno, e somente prova isso nadura rotina do dia-a-dia, sem a qualnão logrará êxito. Certamente, maistarde, quando tiver que enfrentar asprovas de grande envergadura moralé certo que será como aquele arbustofrágil criado à sombra e ao menorsopro do vento se curvará para o solo.Assim, a cada dia dê a suacontribuição à vida, que a própriaprovidência encarregar-se-á de dar-lhe o melhor. Se porventura não for omelhor da maneira que pensa,certamente será proporcional aomerecimento que houver conquistado.Mensagens - Histórias EducativasEspíritos DiversosOtacir Amaral Nunes

Por isso, trabalhe todo o diapara superar as suas deficiências,mesmo porque sem esforço nãotornará realidade aquele sonho maior,ainda que encontre pedras no caminho,mas estas não constituirão empecilhoao seu anseio de felicidade, mas paraque se faça merecedor do amparo doalto, mas é imperiosa a consciência danecessidade do bem que faz e tambémpara que aprenda a servir sob ascondições mais severasEsta é a rispidez da luta que sedeparam os candidatos ao trabalhorenovador, todavia se diante daprimeira dificuldade desistem, depoisquando a provação bater à porta nãoterão forças para superar os obstáculosdo caminho. As oportunidades foramabundantes durante muito tempo, masse não as aproveitarem?O trabalho do bem é uma forçaativa a beneficiar o operário que sedispõe a enfrentar de sol a sol a durajornada.Logo esse trabalhador se farádigno da tarefa que abraçou.
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Essas questões mostram-nosque os médiuns, como todas as pessoassofrem a influência oculta dos Espíritosbons ou maus, que são atraídos ourepelidos em conformidade dassimpatias do próprio Espírito encarnado,aproveitando os maus Espíritos de todasas falhas para se introduzirem, à revelia,em todos os atos de sua vida particular.Tais Espíritos passam seuspensamentos de maneira inteligível eprovocam e interferem nascomunicações aumentando suasinfluências até se assenhorarem domédium invigilante, afastando osdemais Espíritos que poderiam lhesdesmascarar, assumindo os nomes eaté mesmo a linguagem para iludir omédium.Se o médium lhes der crédito,os Espíritos bons se afastam, porquenotam a sintonia do médium com osmaus, mas os maus não conseguemmanter indefinidamente essa situaçãosendo desmascarados pelo observadorexperiente.Diz o dito popular: “diga-mecom quem anda e lhe direi quem é”sendo claro que isso vale para osEspíritos, pois os bons não darãoinstruções elevadas e sérias a ummédium que convive com espíritoslevianos, a menos que não tenham outromédium disponível ou queiram dar umalição ao médium.A boa moral do médium e suasboas intenções não garantem que elesó receba comunicações dos bons, poisdevido às suas imperfeições, já que aperfeição ainda está longe de nós, osEspíritos levianos, embusteiros,mentirosos e pseudossábiosintrometem-se em suas comunicações.A fraqueza de caráter também permiteque essa ingerência ocorra. Aí está omaior perigo para os médiuns.Os Espíritos levianos e ospseudossábios falam do que sabem edo que não sabem com a mesmasegurança e podem alterar-lhes apureza e levar o médium e a quem sedirigem a erros e dizem:”aceitai nossaspalavras e não as julgueis”. Já os bonsEspíritos aconselham, não impõem ecalam-se ou falam do seudesconhecimento quando não sabem.Crispim.Referências bibliográficas:• Revista Espírita 1859. Allan Kardec.• O livro dos Médiuns. Allan Kardec.
PERIGOS DOSMÉDIUNSA mediunidade em si mesma éuna, ou seja, é uma só, porém em suasformas é multifária, isto é, apresentamuitas modalidades diferentes em seusmeios e seus efeitos, e cada uma delascom suas características próprias, mascontinuam mediunidade.A doutrina Espírita fala-nos queela se deve a uma disposição orgânicae qualquer um que receba ou transmitamensagem do mundo Espiritual estáusando a mediunidade. Essa faculdadenão está livre dos perigos inerentes aela, que poderá perder-se, alterar-se ouser fontes de graves desilusões.A experiência prova que elanão é dada apenas para quem possui aelevação moral ou intelectual das almasde escol e sim para todos,independentemente do uso bom ou malque se poderá fazer dela e na elevaçãomoral é que se encontram asdiferenças. É de conhecimento que hámédiuns potentes e que deixam a

desejar as qualidades morais, como oshás os que sem grandes conhecimentostransmitem mensagens de elevadoconceito moral e intelectual.Essa distinção é fundamentalpara a compreensão de que a qualidadedo médium não está na facilidade dascomunicações, mas unicamente em suaaptidão para receber as boascomunicações. Aí as condições moraisem que o médium se encontra sãopoderosa e também é aí que estão osmaiores perigos.Os Espíritos vivem em váriosníveis de evolução e quando pensamosque estamos a sós, na verdade estamoscercados por todos os lados de Espíritosde quaisquer níveis, do bem e do mal,de ciência e de ignorância. Uns quepassam por nós, outros que nosespreitam os movimentos e queconforme sua natureza nos inspiram aprática do bem ou do mal.Outros ainda,levados por nossa incúria, vingam-sefazendo-nos o mal.Eles nos excitam pelas nossasinclinações e tendências e pela nossadisposição em ouvi-los. Por isso aqueleque tem firme os princípios morais, comfacilidade livra-se desses Espíritos, quevão procurar quem lhes escute.



Luzes do Amanhecer 03FÉ EPERSEVERANÇATrês rapazes suspiravam porencontrar o Senhor, a fim de fazer-lherogativas.Depois de muitas orações, eisque, certa vez, no campo em quetrabalhavam, apareceu-lhes o carro doSenhor, guiado pelos anjos.Radiante de luz, o Divino Amigodesceu da carruagem e pôs-se a ouvi-los. Os três ajoelharam-se emlágrimas de júbilo e o primeiro imploroua Jesus o favor da riqueza. O Mestre,bondoso, determinou que um dos anjoslhe entregasse enorme tesouro emmoedas, o segundo suplicou a beleza
Depois de algum tempo,chegou ao coração do bloco endurecidoe encontrou aí um soberbo diamante.Com ele adquiriu grande fortuna e coma fortuna construiu uma casa onde osdoentes pudessem encontrar refúgio ealivio, em nome do Senhor.Vivia feliz, cuidando de seutrabalho, quando, um dia, dois enfermosbateram à porta. Não teve dificuldadeem reconhecê-los. Eram os doisantigos colegas de oração, que sehaviam enganado com o ouro e com abeleza, adquirindo apenas doença ecansaço, miséria e desilusão.Abraçaram-se, chorando dealegria e, nesse instante, o DivinoMestre apareceu entre eles e falou:— Bem-aventurados todosaqueles que sabem aproveitar as pedrasda vida, porque a fé e a perseverançano bem são os dois grandes alicercesdo Reino de Deus. Livro Pai NossoFrancisco Candido XavierPelo Espírito de Meimeiperfeita e o Celeste Benfeitor mandouque um dos servidores lhe desse ummilagroso unguento a fim de que aformosura lhe brilhasse no rosto.O terceiro exclamou com fé:— Senhor, eu não sei escolher...Dá-me o que for justo, segundo a tuavontade.O Mestre sorriu e recomendoua um dos seus anjos lhe entregasse umagrande bolsa.Em seguida, abençoou-os epartiu...O moço que recebera a bolsaabriu-a, ansioso, mas, oh! desencanto!...Ela continha simplesmente uma enormepedra. Os companheiros riram-se dele,supondo-o ludibriado, mas o jovemafirmou a sua fé no Senhor, levouconsigo a pedra e começou a desbastá-la, procurando, procurando...

O FENÔMENO EDOUTRINAAté hoje, os fenômenosmediúnicos que se desdobraram àmargem do apostolado do Cristo sedefinem como sendo um conjunto deteses discutíveis, mas os ensinamentose atitudes do Mestre constituem omaciço de luz inatacável do Evangelho,amparando os homens e orientando-lhes o caminho.Existe quem recorra à ideia dafraude piedosa para justificar atransformação da água em vinho, nasbodas de Caná.Ninguém vacila, porém, quantoà grandeza moral de Jesus, ao traçaros mais avançados conceitos de amorao próximo, ajustando teoria e prática,com absoluto esquecimento de simesmo em benefício dos outros, nummeio em que o espírito de conquistalegitimava os piores desvarios damultidão. Invoca-se a psicoterapia parabasear a cura do cego Bartimeu.Há, todavia, consenso unânime,em todos os lugares, com respeito àvisão superior do Mensageiro Divino,que dignificou a solidariedade comoninguém, proclamando que “o maior noReino dos Céus será sempre aquele quese fizer o servidor de todos na Terra”,num tempo em que o egoísmocategorizava o trabalho à conta deextrema degradação.Fala-se em hipnose paraexplicar a multiplicação dos pães.O mundo, no entanto, a umavoz, admira a coragem do Eterno Amigoque se consagrou aos sofredores e aosinfelizes sem qualquer preocupação deposse terrestre, conquanto pudesseescalar os pináculos econômicos, numaépoca em que, de modo geral, atémesmo os expositores de virtude viviamde bajular as personalidades influentese poderosas do dia.Questiona-se em torno doreavivamento de Lázaro.Entretanto, não há quem neguerespeito incondicional ao BenfeitorSublime que revelou suficiente desassombro para mostrar que o perdãoé alavanca de renovação e vida, numquadro social em que o ódio coroadointerpretava a humildade por baixeza.Debate-se, até agora, oproblema da ressurreição dele próprio.No entanto, o mundo inteiroreverencia o Enviado de Deus, cujafigura renasce, dia a dia, das cinzas dotempo, indicando a bondade e aconcórdia, a tolerância e a abnegaçãopor mapas da felicidade real, no centrode cooperadores que se multiplicam,em todas as nações, com a passagemdos séculos.Recordemos semelhanteslições na Doutrina Espírita.Fenômenos mediúnicos serãosempre motivos de experimentação ede estudo, tanto favorecendo aconvicção, quanto nutrindo a polêmica,mas educação evangélica e exemploem serviço, definição e atitude, sãoforças morais irremovíveis daorientação e da lógica, que resistem àdúvida em qualquer parte.Livro Mediunidade e SintoniaPelo Espírito EmmanuelFrancisco Cândido Xavier
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 fisiológicos e patológicos. Quandoas ciências médicas tiverem nadevida conta o elemento espiritualna economia do ser, terão dadogrande passo e horizontesinteiramente novos se lhespatentearão. As causas de muitasmoléstias serão a esse tempodescobertas e encontradospoderosos meios de combatê-las.12Concluímos, assim, que o[...]nosso estado psíquico é obranossa. O grau de percepção, decompreensão, que possuímos, éfruto de nossos esforçosprolongados. [...] O nosso invólucrofluídico, sutil ou grosseiro, radianteou obscuro, representa o nossovalor exato e a soma de nossasaquisições.16 Assim cria o homempara si mesmo o bem ou o mal, aalegria ou o sofrimento. [...] Em simesmo está gravada sua obra,visível para todos no Além. É poresse admirável mecanismo dascoisas, simples e grandioso aomesmo tempo, que se executa, nosseres e no mundo, a lei decausalidade ou de consequência dosatos [lei de causa e efeito], que outranão é senão o cumprimento dajustiça.17REFERÊNCIAS10. ______. Obras póstumas. Tradução deGuillon Ribeiro. 39. ed. Rio de Janeiro: FEB,2006. Primeira parte (Manifestações dosespíritos), item 9 (O perispírito comprincípio das manifestações), p. 49.12. ______. Item 12, p. 50.15. ______. No invisível. Tradução deLeopoldo Cirne. 24. ed. Rio de Janeiro: FEB,2006. 1ª Parte, Cap. 3 (O Espírito e a suaForma), p. 47.16. ______. p. 51.17. ______. p. 52.19. ______. Pensamento e vida. PeloEspírito Emmanuel. 17. ed. Rio de Janeiro:FEB, 2006. Cap. 11, p. 55.24.______. Cap. 3 (Funções do perispírito),p. 59.25. ______. p. 60. ESDE
FUNÇÕES DOPERISPÍRITODurante a encarnação, oEspírito conserva o seu perispírito,sendo-lhe o corpo apenas umsegundo envoltório mais grosseiro,mais resistente, apropriado aosfenômenos a que tem de prestar-see do qual o Espírito se despoja porocasião da morte. O perispíritoserve de intermediário ao Espíritoe ao corpo. É o órgão detransmissão de todas as sensações.Relativamente às que vêm doexterior, pode-se dizer que o corporecebe a impressão; o perispírito atransmite e o Espírito, que é o sersensível e inteligente, a recebe.Quando o ato é de iniciativa doEspírito, pode dizer-se que oEspírito quer, o perispírito transmitee o corpo executa.10Temos, desse modo, algumasfunções básicas do perispírito, taiscomo: Função Instrumental. Comose [...] depreende de seu próprioconceito, a função primordial doperispírito é servir de instrumentoà alma, em sua interação com osmundos espiritual e físico. 24Projeção energética da alma,aglutina em si a energia cósmicamatriz, consolidando, já, umaestrutura de natureza física, que, arefletir, sempre, a fonte, serve comoseu elemento de ligação com o meioque o cerca, de modo que não sópossa nele agir, influenciando, comotambém, dele receber influência, emregime de trocas e aproveitamentos,em sua gloriosa caminhadaevolutiva.24

Função Individualizadora. Operispírito serve à [...] suaindividualização e identificação. Aalma é única e diferenciada, e operispírito, como seu envoltórioperene, mostra-a, refletindo-a,assegurando-lhe a identidadeexclusiva. [...]Essa identidade, quediz de suas qualidades positivas enegativas, transmite-se, quando emestado de encarnação, ao corpofísico, que, entretanto, nem semprea reflete inteiramente.25Função Organizadora. Estafunção não se refere apenas à forma,aos aspectos anatômicos ou àspeculiaridades [...] fisionômicas doser em gestação, mas,principalmente, com os diversossistemas de sustentaçãopsicofiológicas que regerão suavida.26 Ensina Emmanuel que, na [...]câmara uterina, o reflexo dominantede nossa individualidadeimpressiona a chapa fetal ou oconjunto de princípios germinativosque nos forjam os alicerces do novoinstrumento físico, selando-nos adestinação para as tarefas quesomos chamados a executar nomundo, em certa quota de tempo.19Função Sustentadora.Garante vitalidade ao corpo físico,sustentando-o desde a sua formaçãoaté o completo crescimento, durantetodo o tempo programado para a suaencarnação. Essa ação, durante aprogramação de cada indivíduo,garante e conserva a integridade docorpo físico, como explica Léon Denis:insensível [...] às causas dedesagregação e destruição queafetam o corpo físico, o perispíritoassegura a estabilidade da vida emmeio da contínua renovação dascélulas.15 Sendo um dos elementosconstitutivos do homem, o perispíritodesempenha importante papel emtodos os fenômenos psicológicos e,até certo ponto, nos fenômenos



Luzes do Amanhecer 05Caderno - O que é o Espiritismos ? intentos, havia sempre desculpa paratudo, mas na erraticidade, apósdemorados estudos, compreendi querealmente havia fracassado muitasvezes, por preguiça, por facilidadesdemais, por negligência, razão porqueescolhi essa curta existência paraconscientizar-me de certasnecessidades, de ter a minha frente atransitoriedade da vida, pois que estavacheio de sonhos e esperanças, mas eratolhido em minhas possibilidades, sejapelos obstáculos naturais de minhadeficiência orgânica, seja mesmo pelaminha falta de capacidade, de sorte quenessa última existência foi só para meconscientizar do valor do tempo, poisque nunca dera a mínima importânciapara este fator, e nesta senti tudo o queprecisava fazer e compreender no quefalhara, pois que minhas condições desaúde foram sempre precária desde onascimento, não obstante minha vidacheia de sonhos de progredir, de realizar,de aproveitar a vida no que ela nosoferece, no entretanto fui tolhido emseus desejos, essa era a prova.Naturalmente meus pais, eram antigoscomparsas do passado, que tambémsofreram a provação da perda de umfilho prematuramente, de forma asedimentar no seu psiquismo maisprofundo, o amor aos filhos, coisas quenas últimas existências não cultivaram,e sentindo a dor da perda do filho único,conquanto deficiente era muito queridoaos seus corações, para que de outrafeita possam avaliar com mais cuidadoo relacionamento entre pais e filhos,visto que o filho querido do presente,representa afeto mais grato ao seuPSICOPICTOGRAFIAou“PINTURA MEDIÚNICA”A psicopictografia, popu-larmente referida como pinturamediúnica, é, mais notoriamentesegundo a Doutrina Espírita, umamanifestação mediúnica pela qualum espírito, através de um médium,se expressa por meio de pinturas oudesenhos.Allan Kardec (1861, item190) define médiuns pintores oudesenhistas, como sendo aquelesque pintam ou desenham sob ainfluência dos Espíritos. Pintura Mediúnica 02Recanto da PrecePintura Mediúnica 01Recanto da Prece
coração do passado distante, demaneira que este processo lavrado pornossa atitude inconsequente dopassado, representa um marcoimportante na caminhada evolutiva.Muitos argumentam que foi de poucavalia essa vida tão efêmera, mas averdade que ela lançou profundasraízes para o futuro, porque todossentiram a dor da perda, dos pais pelaausência do filho querido, e do filho pornão ter tido o tempo para concretizaros sonhos longamente acalentados emseu coração, assim que tudo obedeceua um plano traçado por nossasvontades, ainda que quando encarnadonão tivera realmente de fazer umaanálise mais completa, porque faltavamoutros elementos para compor o quadrocompleto do quebra-cabeça, mas quea existência aqui na Terra se processoudentro de um rigoroso plano, visandodar a cada um as melhores condições,porém que do ponto de vista terreno,faltou as possibilidades, no entretantofora cumprido um programa muitoimportante, de maneira a compreenderas existências futuras, com essesincidentes que transcorreu, neste breveespaço de tempo. A solução é esperar,para que novos sucessos ocorram,objetivando dar sequência aosacontecimentos que se processaramnessa breve existência, sacrifício erenúncia, que por certo será umanteparo contra os desregramento enegligência no futuro, que por certo nãoconseguiram compreender a extensãoe as consequências. Edemar

PSICOGRAFIAEu nasci no ABC paulista, naregião industrial, sempre atento aosavanços científicos e desejoso deconstituir uma família. Esse era meuobjetivo, aliás que não consegui levaravante, porque problemas inúmeros nãopermitiram, primeiro porque eradeficiente físico, depois porque emacidente fatal me tirou a vida, quandocontava 21 anos de idade, em São Josédos Campos.Como justificar esta vida tãobreve e de tão poucos resultados, quenão tivera o tempo necessário paramaturar as ideias e experiências,objetivando a evolução. Naturalmentedifícil de entender, porque houve,diríamos assim, essa ruptura ao meuver, antes da hora aprazada.Nesse caso, temos querecorrer a vida pregressa, porque nelaencontraremos, com certeza, a respostapara tão angustiante problema, quemuitas vezes transcende a nossacapacidade de entender, mas vamos aocaso. Já em muitas existências, foradotado de recursos consideráveis paraprojetar o futuro com mais segurança,pois que tinha uma base formada parademonstrar os talentos, no entretanto,em cada existência havia uma desculpa,de maneira a justificar as minhasatitudes, nessa existência, dizia faltava-me a instrução, noutra os fatores váriosnão permitiram que realizasse meus



Luzes do Amanhecer06ESPERANÇARENOVADAAno Novo – Novos TemposAna GuimarãesÉ tocante observarmos como aspessoas se vestem de novasperspectivas sempre que um novo anoacena com promessas. Parecemacreditar que, pelo fato de virarmos ocalendário para um novo dia, tudo o maisdeixará de existir e começaremos vidanova; o que passou é passado sem valorpara o futuro.Todavia sabemos que, enquantoo tempo passa, passam igualmente asfantasias e promessas, a realidade sedesnuda diante dos olhos, e o sofrimentode ontem se apresenta tão rude quantoantes. No entanto é preciso prosseguirsonhando, sem tirar os pés do chão.Sonhar faz parte do ser humano, da suafisiologia, do seu psiquismo.Hoje percebemos o caos emque mergulha a sociedade: um abismotumultuoso de paixões desencadeadase malversação de valores, onde a mentese perverte e o homem se esquece deDeus. Entretanto Ele prosseguevigilante. Não permite a perda denenhuma de Suas ovelhas. Sim, Jesus,o Maestro ínclito da grande sinfonia delibertação da alma humana, não nosabandona nos braços da ilusão.Sustenta-nos com ternura na marchaevolutiva.Neste Ano Novo, não façamospromessas sem intenção de cumpri-las.Permitamos sim, uma nova estratégiaque nos faculte a lucidez para separaro joio do trigo e, em  consequência,
ENGANOS ETRIBULAÇÕESO engano constitui fenômenopsicológico ínsito no processo evolutivo.Há uma inevitável tendênciaexistencial para processos enganososnos diferentes reinos da Natureza.Vegetais disfarçam-se para atrairpresas que lhes possibilitem amanutenção, enganando-as de maneirahábil. Insetos igualmente mudam aaparência de forma que enganam aoutros, dando prosseguimento à cadeiaalimentícia.Animais diversos, por instinto,adquiriram o hábito de acomodar- se emposturas magistrais que enganam ospredadores, assim mantendo a prole e aprópria vida, quando não atacam aquelesque lhes constituem o recurso nutritivopreservador da existência.O ser humano, em face da artee ciência de pensar, engana outro damesma espécie bem como de diferentescategorias da escala evolutiva,propositalmente ou não.Inconscientemente o indivíduodeixa-se enganar por sintomas diversosdo organismo, que lhe propiciam prazerou insatisfação, passando a atender-lhesos impositivos, submetendo-se-lhes demaneira tácita, sem maiorespreocupações.Fugas psicológicas facilitam aexistência de muitos homens e mulheresque se deslocam dos problemas,transferindo-os de tempo e lugar, emborasaibam que eles retornarão logo depoiscom as cobranças compatíveis.Enfermidades são esca-moteadas por terapias inócuas ouilusórias, enganando os pacientes queresolvem por adiar as soluções, por seconsiderarem incapazes de fazê-lo nestemomento, que é o adequado.Da mesma forma, deixam-seenganar por soluções falsas deocorrências que lhes dizem respeito, natentativa de evitar-se preocupações eaborrecimentos.Os enganos multiplicam-se naárea dos sentimentos, quando têm lugaros arroubos de paixões de vária ordem,dando a impressão de que se tratam deatitudes definidoras dos rumos do futuro.De igual maneira, as reaçõesemocionais enganam as criaturas,facultando a vivência de condutasirrefletidas que parecem favoráveis aobem-estar, mas que não passam derecursos momentâneos que não resolvemos desafios da existência.

 a construção dos objetivos nobres queirão nortear nossos passos.Com o Espiritismo, torna-se fáciluma terapia emergencial paraencontrarmos a felicidade nos painéisda própria alma: leves exercícios dedisciplina, o culto da oração, leituraedificante, conversação sadia,convivência harmoniosa são alguns dosaspectos preconizados para a saúde doespírito.Aproveitemos, destarte, omilagre da hora que passa, a chance domomento luminoso para distendermosas possibilidades infinitas que nosconcede a Divina Providência, naconstrução do bem maior, minimizandoas paixões destruidoras.Não há mais tempo para segastar com utopias; se postergarmos,não sabemos quando haverá novachance. Já deveríamos ter aprendidocom as próprias experiências que temosvivido envoltos em européis fantasiosos,sem valor real. É possível que odespertar seja doloroso, todavia ainda éo melhor remédio.Conscientes de que Espiritismoé autodoação e fé, é sacrifício pessoal,prossigamos intimoratos. Esquecendo osdesejos que nos retardaram a marcha,tenhamos consciência de que, comJesus, todo fardo é leve, inclusive onosso, e temos todas as condições decarregá-lo, com êxito.Alegremo-nos, é um novo dia e,porque brilha o sol, recordemos: este éo nosso momento de construir uma novaera, de distender as balizas dasrealizações, para que o mundo seenfeite de luz e os corações felicitadosse recordem de Deus, e que oglorifiquemos pelas nossas ações.Feliz Ano Novo!Revista Cultura Espírita2012



Luzes do Amanhecer 07Relacionamentos afetivosapressados ou pagos enganam a sede deamor real e tentam preencher o vaziointerno, sem que resolvam asnecessidades da emoção ou da razão.Ilusões bem elaboradas pelamente ociosa enganam a realidade quese tenta postergar, avançando-se semrumo nem discernimento.Promessas variadas sãocultivadas no plano mental, enganando aconsciência do Eu, que deveria estarvigilante para alcançar os objetivos doprocesso evolutivo.O hábito do engano é tãocorriqueiro, que mesmo diante dedecisões impostergáveis e ocorrênciasinadiáveis, tenta-se enganar a vida,evitando-se o enfrentamento com arealidade, como nos casos dadesencarnação, dos desafios existenciaisque fazem parte do programa decrescimento interior.A consciência tem comofinalidade desenvolver no Espírito osenso crítico em relação às ocorrênciasdo cotidiano existencial, iluminando-as eajudando-as na fixação de naturezaprofunda, de forma que, selecionadaspelas qualidades fundamentais de que serevistam, contribuam para a suafelicidade.Quando se alcança aautoconsciência, valores novosenriquecem os sentimentos e direcionama  vontade sempre em sentidoascensional, despertando interesses nãohabituais, com os quais a vida se tornarelevante e significativa.Nessa fase, em que se viaja daconsciência geral para a autoconsciência,a escala de valores éticos sofresignificativa alteração, mudando doconteúdo convencional, simples eoportuno, para outros duradouros erepresentativos das aspirações de auto-iluminação e liberdade.Os enganos habituais, que fazemparte do esquema do desculpismo emrelação à responsabilidade, cedem lugarao enfrentamento dos fatos conforme seapresentam, ensejando a vivênciacompatível com as conquistas dainteligência e do sentimento de nobreza.Enquanto isso não sucede, osenganos deixam de ser naturais paratransformar-se em condutas indignas,estimulando atitudes de astúcia e deperversidade,mediante as quais oegoísmo predomina a serviço dasambições desarrazoadas.A mentira, a calúnia, a difamação,a farsa tomam o aspecto de máscarasenganosas de que se utilizam osindivíduos frágeis moralmente parasuportar a luta sem quartel, na qual seencontram, sem as estruturas emocionaise morais necessárias para o bomdesempenho.Utilizando-se da astúcia, ao invésde competir, lutando com empenhopessoal para conquistar os títulos de
sabedoria, enganam-se, investindo contraos demais, que supõem impedimentospara a sua comodidade, utilizando-sedesses recursos  nefários,comprometendo-se perante a própriaassim como a Consciência Cósmica.Esse tipo de comportamento feitode enganos, ao próprio agente engana,porque traz próximas e futuras tribulaçõesque lhe tornam a existência um fardoinsuportável de ser carregado.Engana-se todo aquele quepressupõe lograr o triunfo de qualquernatureza através de métodos escusos.A vitória aparente de que desfrutapode ser considerada a de Pirro,insignificante e destituída derepresentatividade, abrindo espaçosemocionais para os conflitos que surgemno momento próprio.É inevitável a ação do mecanismode desenvolvimento espiritual do serhumano, que sempre se manifesta porimpositivo da Lei Divina.Pode-se ignorar por momentos,enganando-se, mediante a idéia de quetudo se regularizará espontaneamente, eque o problema de agora será auto-resolvido, mas o automatismo da evoluçãocoloca-o na via de acesso e termina poralcançar o infrator que lhe foge dapresença.O engano automático, pois, quese observa em a Natureza, não pode sertransformado em atitude moral queprejudique as demais pessoas, na condiçãode egoísmo avassalador injustificável, parausufruir-se autobenefícios.Por isso medram tribulaçõesmúltiplas nas paisagens humanas, que seavolumam e desarticulam multidões. É Leida Vida a convivência social, e para queela frutifique abençoada, a honradez, averacidade, a vigência do sentimento derespeito e de amor fazem-se impositivas.Evita enganar-te consciente-mente, assumindo posturas equivocadas,que disfarçam os objetivos que devesalcançar, lutando com sinceridade pela tuatransformação moral para melhor, e pelarenovação dos teus sentimentos quedevem fluir do âmago do ser que és.Da mesma forma, não enganes aninguém através de ardis e de condutasque te projetam a patamares que ainda nãoalcançaste, sendo autêntico mas nãoagressivo na forma de conduzir-te, deapresentar-te, de viveres...Quem busca a libertação espiritualdos vícios e dependências nefastas nãose pode permitir o ópio dos enganos cujoefeito logo passa, devolvendo a realidadeda qual se pretende fugir.Joanna de Ângelis(Página psicografada pelo médiumDivaldo Pereira Franco, no dia 11 de maio de2006, na residência de Euda Kummer, emMannheim, Alemanha.) ReformadorJaneiro 2007

VIDASSUCESSIVASNão te maravilhes de tehaver dito: “Necessário vos é nascerde novo.” - Jesus. (João, 3: 7.)A palavra de Jesus aNicodemos foi suficientemente clara.Desviá-la para interpretaçõesdescabidas pode ser compreensível nosacerdócio organizado, atento àsinjunções da luta humana, mas nuncanos espíritos amantes da verdadelegítima.A reencarnação é lei universal.Sem ela, a existência terrenarepresentaria turbilhão de desordem einjustiça; à luz de seus esclarecimentos,entendemos todos os fenômenosdolorosos do caminho.O homem ainda não percebeutoda a extensão da misericórdia divina,nos processos de resgate ereajustamento.Entre os homens, o criminosoé enviado a penas cruéis, seja pelacondenação à morte ou aos sofrimentosprolongados.A Providência, todavia, corrige,amando... Não encaminha os réus aprisões infectas e úmidas. Determinasomente que os comparsas de dramasnefastos troquem a vestimenta carnale voltem ao palco da atividade humana,de modo a se redimirem, uns à frentedos outros.Para a Sabedoria Magnânimanem sempre o que errou é um celerado,como nem sempre a vítima é pura esincera. Deus não vê apenas a maldadeque surge à superfície do escândalo;conhece o mecanismo sombrio detodas as circunstâncias que provocaramum crime.O algoz integral como a vítimaintegral são desconhecidos do homem;o Pai, contudo, identifica asnecessidades de seus filhos e reúne-os, periodicamente, pelos laços desangue ou na rede dos compromissosedificantes, a fim de que aprendam alei do amor, entre as dificuldades e asdores do destino, com a bênção detemporário esquecimento.Livro ”Caminho, Verdade e Vida”Pelo Espírito EmmanuelFrancisco Cândido Xavier



Luzes do Amanhecer08 decepção. Mas o que fora fazer naquele fimde mundo, única palavra que ouviu, foi“voltar”, estava todo machucado, com ospés feridos, revoltado. Sua raiva não duroumuito, adormeceu...Dia seguinte. Parece o que mais orevoltava, é que nunca recebera nenhumapalavra de incentivo durante toda acaminhada, um gesto de solidariedade, umaexplicação sobre alguns assuntostranscendentes que tanto esperava dele.Nenhuma palavra, apesar de tudoprocurava se manter como um alunodisciplinado diante de tudo que sofreranaquele dia, não falou uma única palavra,um incentivo, não se conteve no seu mundoindevassável.Num intervalo das aulasaparecendo um momento propicio, dirigiu-se reverente ao sábio: o senhor me perdoe,mas não consigo compreender o motivodaquela aula prática de ontem, nãoconseguiu ouvir uma palavra sua, umalição, um pensamento, alguma coisa,parece-me que não teve um objetivo.- Mas, está enganado, jovemaprendiz, você aprendeu uma liçãomaravilhosa para a vida, tantas vezes vocêcaiu e com o esforço próprio se levantou,em todas as dificuldades procurou umaresposta, e uma solução. Cair e levantar-secom os próprios meios, é a maior lição quepode aprender em toda a sua vida, mas tevea coragem de prosseguir quando o mundoolhava o seu esforço impassível diante desuas dificuldades. Não era eu que deviafalar, mas você que precisava demonstrar asua maturidade.Não perdeu seu tempo não, umalição  ficará pelo resto da vida, porque émuito comum e mais do que se pensa queas pessoas diante dos problemas que elasmesmas criaram, revoltadas culpam osoutros. Os ingratos querem atribuir os seusfracassos a Deus, mas você que é um alunovaloroso procurou resolver os seuspróprios problemas, sem sequer recorrer aoprofessor, jovem aprendiz você está nocaminho certo.Como terminasse a preleção, comgesto amistoso retirou-se de sua presença.Aquele jovem dirigiu ao quintal,ficou uma profunda reflexão, talvez estejaresumida uma grande experiência, pois queno fundo compreendeu o alcance daquelemomento. Olhou para aquelas paredesvetusta daquele educandário, maisconfiante começou a pensar, é realmenteuma grande lição, e uma suave paz visitouo seu coração, “aprendiz, o importante e tera coragem de levantar-se”. Ficou gravadana sua mente.Afinal era isso mesmo, uma grandelição. Talvez para descontrair, lembrando desuas quedas pelo caminho disse como sefizesse uma pilhéria para si mesmo. “Commais algumas valiosas lições dessas, comcerteza ele acaba comigo”. Adeus.MENSAGENS - LUZES DA RIBALTAPelo Espírito ÁulusOtacir Amaral Nunes
O JOVEM APRENDIZAquele jovem ansioso tinha umgrande sonho ser um sábio de renome, porisso, desde a sua juventude se aplicava aoestudo, sempre mantinha aquele sonho dese tornar uma pessoa culta que soubessemais tarde ensinar também.Depois dos estudos elementares,muito lutou para aprender devido a suacondição tão simples, mas com muitaaplicação aliada aos seus esforços foivencendo as barreiras, conviveu commuitos professores de diversas áreas,sempre com objetivo de se tornar umgrande professor.Um dia ouviu falar que em outraprovíncia havia um grande sábio, comquem muitas pessoas importantes jáestagiaram, quando soube disso, ficoumuito entusiasmado, como tinhacompletado o curso colégio local, começoua sonhar de se tornar também discípulodesse sábio.No começo daquele ano, reuniuos seus recursos e se deslocou para aquelalocalidade, a fim de encontrar-se com ogrande sábio. Assim que seguiu ansiosopor aquela estrada poeirenta na expectativado momento de chegar àquela cidade, ondesupunha seria o começo do maior sonhode sua vida.Chegando a essa cidade, por sinal,muito movimentada, descobriu que oendereço ficava num bairro afastado docentro. Pensou, tanto melhor. Precisava desilêncio e paz para se concentrar nas suasatividades, finalmente numa manhã muitoclara chegou à casa do sábio.Enquanto esperava observava omovimento intenso nas dependênciasdaquele educandário, alias, de uma vistaprivilegiada, pois que onde estava que eraum lugar mais alto, e podia observar queem toda a parte havia trabalho, ali ninguémparava. Depois das apresentações nodepartamento de recepção, fora notificadoque na manhã seguinte, começaria as aulasteóricas, mais tarde, depois de assimiladoo conteúdo. Sucederiam as aulas práticas,onde os alunos poderiam aferir osconhecimentos e teorias apresentadas,cujas aulas eram ministradas pelo famososábio e outros auxiliares.Devido o seu empenho, o sábioque tudo observa com criteriosodiscernimento, percebeu logo que era um

aluno de grande potencial, depois de doismeses, num final de tarde, fora informado queno dia seguinte seria ministrada a primeiralição prática junto à natureza.Dormiu naquela ansiosaexpectativa, afinal, como seria essa aula.No dia seguinte, depois que reuniutodos os apetrechos que necessitava, forainformado que seria uma marcha de dozequilômetros, seis de ida e seis de volta,através de uma floresta densa, uma regiãoárida, depois passava também por umprofundo vale, cachoeiras, riachos e a voltapor outro caminho.Além da mochila pesada, porquelevava muita coisa, além da alimentação parao dia, alguns pertences, como subindo naparte mais elevada era bastante frio, pois queonde estava era o sopé da montanha.Finalmente pé na estrada, era umlugar inóspito, devido também a inexperiênciado aluno, logo de saída levou um tremendotombo. Ficou muito envergonhado diante doprofessor, um vexame, inclusive esfolou orosto, o sábio impassível assistiu a tudo sema menor reação, como se dissesse isso fazparte do aprendizado, algo normal para aquelehomem experimentado.Nessa história que estava se dandomal era o candidato a sábio. Sem perceberpassou a mão numa árvore com espinhos,diversos deles se espetaram em sua mão eem seu braço, o sábio como da outra vez,tudo observou sem se perturbar e sem dirigir-lhe uma palavra sequer, esperando que eleresolvesse o seu problema. Como sedissesse: você que se espinhou, agora sevire. Era o aprendizado, a viagemprosseguia cheia de armadilhas e transtornosao aluno inexperiente, sem muita alegria e jácansado, mais um tombo, aperta os dedosentre as pedras. Depois floresta, densocapinzal que segura os seus pés, subida,ladeira íngreme, riacho, cai sentado numapoça de água, mais um tombo, seu pé ficapreso numa fenda de rocha, com dificuldadeso retira, mas a caminhada prosseguia seminterrupção, somente parava quando o alunofazia uma trapalhada.Todavia, tinha amor próprio estavacansado, mas não iria reclamar de nada,poderia o sábio pensar que ele era um fraco.Isso nunca, o sábio não lhe dirigia palavraalguma, escorregou mais uma queda, o sábiocontinuava a olhá-lo como alguém quenecessitasse daquela experiência, o mestresem se comover com nada, a caminhadaprosseguia, finalmente chegaram a lugar altoque tinha uma esplêndida vista.Finalmente o grande sábio disse umapalavra: “Voltar”, por outro caminho, estavaexausto, aliás, moído, mas não podiademonstrar qualquer fraqueza, maisdificuldades, quedas, mas, melhor do que aida. Por fim já noite voltaram ao educandário,o Mestre calmo e sereno com estivessesaindo para a caminhada.Cansadíssimo tomou banho porqueestava irreconhecível, devido à lama queestava ate pelo seu rosto e deitou-se, o corpodoía todo, mas o que mais doía era sua


